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			Boa leitura!
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Trabalho difícil


			Amanheceu, Valentina espreguiçou-se, estava extasiada. Há muito não tivera uma noite tão excitante. Olhou para o lado, sua amante da vez ressonava ruidosamente. Em suas aventuras sexuais ela não fazia qualquer distinção entre homem ou mulher, bastava sentir-se atraída.


			Ela sabia que não poderia manter um relacionamento duradouro e nem se apegar a ninguém. Seu trabalho nada ortodoxo a impedia, muito embora, eventualmente, desse a si o luxo de uma rara celebração, muito merecida desta vez. O último serviço havia sido extremamente difícil, porém bastante lucrativo. Ela o matara e se evadira rapidamente. O risco de ser apanhada fora grande.


			Já havia feito dezenas de vezes, tinha dinheiro suficiente para uma vida de luxo em qualquer lugar do planeta, porém o trabalho a excitava e seria difícil para ela viver sem a adrenalina que dele provinha.


			Os trabalhos eram encomendados invariavelmente por figurões da alta classe, e ela não cobrava pouco: banqueiros, empresários, políticos, todo tipo de gente com dinheiro. Os motivos não lhe diziam respeito, recusava apenas trabalhos que exigissem atos de crueldade ou envolvessem crianças.


			Seu único contato: uma caixa postal eletrônica, de codinome Libélula, a qual trafegava por diversos provedores mundo afora, especialmente pela Ásia, Oriente Médio, Índia e Paquistão. Metade do valor do serviço deveria ser transferido pelo contratante para uma conta sigilosa em um paraíso fiscal e o restante ao final do contrato. Agora ela pretendia descansar por uns dias, quem sabe em uma praia paradisíaca. Sol e algumas margaritas lhe fariam bem. Talvez Cancun, lá se sentiria em casa, pois “hablava mui bien o espanhol”.


			A vítima fora um homem influente no mercado financeiro, muito rico, sempre bem protegido por seguranças. Raramente ficava só. Outrora muito querido pelos investidores, causou algumas perdas significativas, e isso gerou insatisfação em alguns de seus maiores clientes. Esses veem no dinheiro o poder absoluto, não suportando, de modo algum, a ideia da perda.


			O sujeito tinha o dom de conquistar a simpatia das pessoas, mentia com tanta naturalidade que a todos convencia. Era-lhe muito fácil, tinha prazer nisso. Passava uma imagem segura e confiável como profundo conhecedor do setor financeiro, transmitia otimismo aos investidores, quase sempre obtinha sucesso em suas operações na Bolsa de Valores. Com sua lábia e fartas gratificações, conseguia boas dicas. Era difícil aos incautos e gananciosos não cederem aos seus encantos e à sua autoridade ao versar sobre o tema. Vestia-se elegantemente, o que o fazia parecer muito importante. Perspicaz no trato com as pessoas, ele era um orador excepcional e envolvia a todos com sua fluência verbal.


			Com o tempo, tornou-se bastante influente no mercado de ações. “Doutor Leandro”, como gostava de ser chamado, era um homem que nem faculdade havia frequentado. Oriundo de uma família pobre da região noroeste do Estado, seus pais trabalhavam na roça de sol a sol para criar da melhor maneira que podiam quatro filhos, uma menina e três meninos. Desde pequeno, Leandro possuía o dom de influenciar todos à sua volta e, inconformado com sua situação e a condição da família, escolheu um caminho obscuro: logo após se formar no ensino médio, passou a estudar minuciosamente as mazelas do mercado financeiro e associou a isso as estratégias de alguns dos líderes mundiais mais bem-sucedidos em toda a história. Ouvia incansavelmente os discursos de grandes personagens da história mundial, desde Napoleão, Mussolini e Hitler, a Churchill e Malcolm X. Isso fez dele um grande orador e um líder extremamente habilidoso. Assim, o menino pobre, porém ambicioso, tornou-se um grande estrategista e mestre da manipulação. Com cabelos sempre muito bem penteados e ternos impecavelmente alinhados, ele era elegante e sempre se portava de maneira cortês, atraindo todas as atenções, inclusive das mais belas mulheres. Era presença certa em quase todos os eventos sociais mais disputados da cidade. Uma carteira falsa do Conselho Regional de Economia abriu-lhe muitas portas na roda da fortuna, mas infelizmente, para ele, a ganância e a sensação de poder decretaram seu destino.


			Tudo corria muito bem para o Doutor Leandro, até que um evento inesperado, uma mudança de rumo no mercado interno chinês reduziu drasticamente a exportação de minérios de ferro do Brasil para aquele país, e o bem-sucedido intermediário entre os investidores e o mercado de ações havia apostado todas as fichas na manutenção dessa parceria por um longo período. Todo o dinheiro de sua carteira de clientes, muitos milhões, foi aplicado em ações das grandes mineradoras nacionais. De repente, tudo desmoronou, e os prejuízos eram incalculáveis.


			O serviço fora encomendado há pouco mais de um mês. Libélula, então, o vigiara, seguira e investigara exaustivamente. Ela sempre estava entre os convidados dos eventos que o alvo costumava frequentar; as habilidades que possuía em informática lhe garantiam os convites. Nunca usava seu nome verdadeiro, sabia bem que era uma garantia à sua integridade física e até mesmo à sua própria vida. Ela estava em busca de uma falha na segurança para que pudesse realizar o serviço, normalmente não demorava tanto para que elaborasse um plano e a tarefa fosse executada. Porém, diante do desastre, o alvo sabia que estava em perigo, então se tornou mais cauteloso do que de costume após o acontecimento catastrófico; ele sabia que provocara a ira de pessoas importantes, gente muito rica e não tinha como reparar os prejuízos avaliados em milhões. Impossibilitado de fugir do país, pois passou a ser seguido logo que a tragédia ocorrera, ele redobrou os cuidados e contratou uma empresa especializada em segurança pessoal. A cada dois ou três dias dormia em um local diferente, usava um celular pré-pago que era descartado e substituído a cada utilização. Nunca divulgava seu paradeiro a quem quer que fosse, e somente os seguranças tinham conhecimento de sua localização. A equipe era muito boa. Essas medidas dificultaram tremendamente as ações da Libélula.


			Diante das dificuldades em se aproximar do alvo, ela voltou sua atenção para a empresa de segurança em busca de uma brecha. Invadiu a rede de comunicações da empresa, grampeou as linhas telefônicas, a frequência dos radiocomunicadores e o celular do supervisor; os agentes de segurança geralmente se comunicavam via rádio e precisavam se reportar à supervisão da empresa diariamente para informar antecipadamente o próximo local de refúgio e outra equipe faria a vistoria antes de realocarem o cliente. O grampo que Libélula implantara permitiu-lhe estar um passo à frente e conhecer de antemão os locais em que o alvo se refugiaria. Agora era esperar por uma boa oportunidade.


			E ela veio. Libélula descobriu que o objeto de seu contrato se refugiaria em uma mansão afastada, numa região com terreno acidentado, em meio a uma área florestal em um bairro periférico, ao qual somente pessoas autorizadas tinham acesso. A “justiceira” infiltrou-se no local pela floresta que circundava o esconderijo e, após dois dias de vigília, pôde arquitetar seu plano: sua locomoção seria em uma moto trail que ela mantinha em seu escritório de fachada onde Valentina prestava serviços de vistorias, filmagens, fotografias aéreas e mapeamento de áreas com drones, cujos clientes geralmente eram Construtoras, ONGs, Universidades, Prefeituras e algumas empresas de Arquitetura.


			Durante a vigília, Libélula apurou que o alvo costumava tomar banho de sol na piscina entre as 9 e 11 horas toda manhã. Seria um tiro de aproximadamente 800 metros, mas, para ela, não haveria dificuldades; o tempo investido em treinos de tiro na carreira militar valeram a pena. Desmontou, limpou e remontou seu rifle sniper adquirido há algum tempo na dark web, ajustou a mira e preparou a munição. Só teria tempo para um disparo, não podia falhar, porque logo os seguranças tentariam apanhá-la. Tudo teria que ser muito rápido e preciso. A seu favor, havia o terreno acidentado onde nenhum veículo convencional poderia trafegar e, até que dessem a volta pela estrada, ela já estaria a uma distância segura com sua moto.


			Estratégia definida: o plano foi seguido à risca e executado com precisão. Após o disparo, ela recolheu a cápsula ejetada pelo rifle, a arma e o tripé, alojou-os na mochila e evadiu-se rapidamente. Ela só não contava com um imprevisto provocado pela natureza. O vento forte nos dias anteriores derrubou muitas folhas das árvores, por isso, no momento da fuga, a moto derrapou mais do que o esperado, de forma que os seguranças chegaram bem perto de apanhá-la, escapou por pouco. À beira da piscina, naquela mansão afastada, um corpo sem vida com um buraco na testa levava a cabo mais um contrato da Libélula.


			No dia seguinte, o noticiário confirmara a morte do homem, que vinha sendo procurado por uma milionária fraude financeira, enquanto a polícia ainda buscava por pistas ou qualquer evidência que levasse ao assassino, visto que os seguranças em nada puderam ajudar, pois nada encontraram em suas buscas, exceto rastros de pneus de uma moto qualquer que poderiam ter sido deixados por algum motociclista amante de trilhas. Quando Valentina checou sua conta, deu-se por satisfeita. Estava alguns milhares de Bitcoins mais rica e nenhum indício apontava para qualquer possível suspeito. Ela iria para Cancun com o seu passaporte argentino, um dos vários que possuía, sob a identidade de Maria Fernanda Alonso Mendoza. Para não despertar qualquer suspeita, seguiria para Buenos Aires e de lá viajaria para o México. 


			Valentina passou quatro dias na Argentina flanando por Buenos Aires, almoçou em churrascarias, e suas refeições eram sempre regadas com os melhores Malbecs de Mendoza, famosa região vinícola da Argentina e coincidentemente seu sobrenome no passaporte falso. Seus dias terminavam alegrados por espetáculos noturnos recheados de Tangos, Boleros e mais algumas taças de Malbec.


			Valentina, agora Maria Fernanda, comprou um pacote de 10 dias para Cancun e lá se foi. O hotel escolhido era um dos melhores do Balneário, e as praias locais simplesmente paradisíacas. Ela aspirou lenta e profundamente o ar marinho ao chegar e pensou: Eu precisava disso. Havia quase dez meses que ela não tinha férias; muito tempo, já que sua vida dupla a obrigava a trabalhar quase que em tempo integral. Muitas vezes, os dias e as noites se confundiam em sua rotina. Enquanto esteve na Argentina, alimentou-se quase que exclusivamente de carnes, daí considerou a possibilidade de mudar a dieta alimentar para peixes e frutos do mar enquanto estivesse em Cancun. E assim o fez, sempre acompanhada por uma taça de Chardonnay californiano ou um Gewürstraminer austríaco; a bebida dos deuses era muito presente em sua vida. O pacote comprado incluía passeios de barco e mergulhos, visitas a praias paradisíacas durante o dia e shows de música com muito reggae e salsa à noite.


			No terceiro dia de férias, ela visitou uma ilha próxima com um grupo de turistas chilenos: sol, praia, mergulhos, algumas margaritas; foi um dia perfeito, faltava apenas que a noite também o fosse e assim prometia. Um dos turistas chilenos, um homem na casa dos 30, sentiu-se atraído por ela que, por sua vez, não hesitou. Ela, afinal, jamais fugia de uma boa peleja. Acabaram por combinar um drinque à noite no bar do hotel para se conhecerem melhor.


			Maria Fernanda se arrumou o melhor que pôde para o encontro, um vestido preto básico, porém elegante, uma sandália de tiras com um salto discreto e uma maquiagem leve, exceto o batom, vermelho carmim. Ela tinha lábios carnudos e simplesmente adorava realçá-los para esbanjar sensualidade.


			O encontro foi agradável, o homem era gentil e simpático. Após alguns goles de tequila e algumas cervejas, ela se deixou levar pelo clima romântico e, por fim, foi parar na suíte do rapaz. Maria Fernanda acordou com o sol nascendo, olhou para o lado, o amante ainda dormia. Do que pôde se lembrar, a noite tinha sido muito agradável, levantou-se, vestiu-se e foi para seu quarto. Às 9 horas levantou-se, ainda teria tempo de tomar o café da manhã, que era servido até as 10.


			No restaurante, encontrou Miguel, o homem com quem passara a noite. O rapaz era biólogo marinho e aproveitara seu período de férias para conhecer um dos mais belos litorais do planeta; alguns mergulhos lhe permitiriam conhecer um pouco do bioma marinho da Península de Yucatán. Ela sentou-se junto a ele e tomaram o desjejum. Educadamente, Miguel perguntou se ela estava bem, ao que ela respondeu que sim, estava muito bem. Decidiram aproveitar a praia juntos, não havia nenhuma programação da agência de turismo, o dia seria livre. Aparentemente, estava nascendo um romance de férias entre os dois jovens viajantes.


			Nove dias haviam se passado, Maria Fernanda teria apenas mais um dia de férias e passou-o com Miguel. Viveram uma semana de um romance tórrido que ficaria em suas memórias por muito tempo. Trocaram o número de seus telefones, claro que Maria Fernanda deu um número pré-pago que seria descartado após a viagem. A preservação de sua verdadeira identidade era fundamental em sua vida. Nada de relacionamentos duradouros, lembra-se?


			Dois dias depois, de volta ao Brasil, após fazer uma escala programada em Buenos Aires, Valentina se reorganizou para voltar ao trabalho, seus clientes já estavam reclamando de sua ausência. Uma Empreiteira precisava de fotos aéreas de uma área no entorno da cidade onde pretendia implantar um loteamento de alto padrão. Concomitantemente, a prefeitura solicitou seus serviços para a fiscalização aérea de obras clandestinas num determinado bairro da cidade. Devido à carga de trabalho que Valentina teria pela frente nos próximos dias, ela manteve o aviso de ausência da Libélula na dark web, prorrogaria seu retorno em duas semanas. 


			O aviso dizia: “Prezados clientes, estarei ausente por alguns dias por motivo de reciclagem e aprimoramento de novas tecnologias para melhor atendê-los. Até breve.”
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A Libélula


			Filha de mãe solteira, Valentina Cortez passou toda a infância saltando de creche em creche. A mãe precisava trabalhar para sustentá-la, e a menina não se encaixava nos padrões exigidos pela sociedade: sempre rebelde, sempre difícil, suas atitudes não eram compatíveis com as crianças da mesma idade, e amizades não eram o seu ponto forte.


			Quando ela completou 10 anos, sua mãe passou a viver com um brutamontes que conhecera uns dois meses antes. O indivíduo a maltratava na maior parte do tempo, sempre exigindo dinheiro para jogar e beber. E o pior, não demorou em abusar da enteada; a pobre criança se fechou ainda mais. Levou algum tempo até que a mãe descobrisse o abuso contra Valentina. Então rechaçou o sujeito, expulsou-o de casa sob a ameaça de uma arma — ela havia adquirido a arma por medo do namorado extremamente violento. Temia pela filha e por sua própria vida, embora o tivesse acolhido inadvertidamente sob seu teto. Lamentavelmente, três anos depois, a mãe de Valentina morreu de um câncer no colo do útero, deixando-a órfã, visto que seu pai era desconhecido.


			Valentina passou, então, a pular de orfanato a orfanato, de abrigo em abrigo, sempre com o mesmo problema. Não conseguia se adaptar às regras, e a solidão somada à perda da mãe incitaram ainda mais suas reações intempestivas. Estudar também era um tormento, terminou o ensino médio aos trancos e barrancos, e em seu currículo constavam algumas expulsões por mau comportamento.


			Ao atingir a maioridade, a garota passou a viver nas ruas, dormindo sob viadutos ou alojamentos provisórios. Os furtos se tornaram habituais como meio de sobrevivência e, quando parecia não haver futuro para a jovem rebelde, uma propaganda das forças armadas convocando jovens de ambos os sexos para ingressarem no Exército chamou sua atenção. Inscreveu-se e não demorou a ser convocada, foi imediatamente integrada a uma tropa de recrutas e encaminhada aos treinamentos. Foram tempos difíceis; se ela achava as regras sociais ruins, pobre coitada, não fazia ideia de como eram as regras militares.


			Com todos os pesares, Valentina passou dez anos nas Forças Armadas. Como, nem ela mesma podia entender. Nesse período, tornou-se especialista em alguns setores estratégicos: operações com drones, atiradora de elite, aprendeu a pilotar helicópteros, praticava artes marciais e dedicou-se com afinco nas áreas de Tecnologia e Comunicação. Especialista em Telecomunicações e Informática, logo passou a integrar a equipe de inteligência do Exército e, graças ao coronel Franco Serrano, um homem íntegro, rigoroso, porém justo, pôde fazer uma boa carreira militar. O comandante da divisão perdera sua filha cinco anos antes em um acidente de carro, a moça tinha apenas 21 anos. O homem, então, ficara inconsolável por muito tempo, até conhecer Valentina. 


			A jovem caiu nas graças do coronel, talvez a necessidade de substituir o vazio que ficara com a perda da filha o tenha aproximado da jovem recruta. Ela, por sua vez, também simpatizara muito com o comandante. Ele era o que mais se aproximava da figura paterna que ela nunca tivera; duro, mas zeloso com sua protegida, finalmente alguém em quem buscar apoio quando necessário. Após a morte da mãe, Valentina sentiu-se completamente perdida, e o coronel permitiu a ela enxergar um horizonte onde ser alguém lhe era possível. Ele sempre a aconselhava, quase sempre lhe dava orientações oportunas, como: preste atenção às reações das pessoas e as conhecerá, não é possível fingi-las, porque as reações são instintivas, surgem naturalmente, já palavras dizem o que querem dizer, inclusive mentiras. Valentina não era muito dada a sentimentalismos, mas nutria um carinho especial por aquele homem.


			De vez em quando, ela se permitia algum relacionamento passageiro, com algum soldado, porém logo se afastava, não queria estar presa a ninguém. Quanto às suas preferências sexuais, bem... em suas preferências sexuais, não havia preferências.


			Ela alcançou algumas promoções pelos excelentes serviços prestados e chegou à patente de Subtenente com honras e méritos em apenas cinco anos nas Forças Armadas.


			Para surpresa geral, especialmente do coronel, Valentina pediu baixa do serviço militar aos 29 anos de idade; ainda não era capaz de se encaixar em qualquer sistema, volta e meia sentia-se incomodada com as regras rígidas impostas pelo regimento. No entanto, jamais se esqueceu ou se afastou do ex-comandante; a cada dois ou três meses se reuniam para um almoço ou um jantar.


			Embora tivesse alguma reserva de dinheiro, acumulado durante os dez anos passados nas Forças Armadas, Valentina estava desempregada e sem perspectivas na vida. Pelo menos falava inglês e espanhol fluentemente; estudara enquanto esteve no Exército e fizera muitos intercâmbios durante os vários cursos de especialização nas Forças Armadas americanas e argentinas, especialmente nos quesitos: táticas de aproximação, vigilância, resgate e logística. 


			Um dia, casualmente, em um café — outra de suas paixões –, ouvira uma conversa que não deveria, ou não esperava ouvir: dois homens falavam sobre eliminar uma terceira pessoa que se tornara um empecilho para seus negócios. Ouvira o suficiente para saber que iriam contratar um assassino profissional, e que o preço seria bastante alto, mas nada que não pudessem pagar. Pelo rumo da conversa, deduzira que o trabalho parecia ser bastante lucrativo e que muita gente se utilizava desse tipo de serviço. Além da atração que ela sentia pela emoção e pelo risco, seria uma forma de ganhar muito dinheiro.


			A ideia de tornar-se uma profissional no ramo dos assassinatos foi crescendo e martelando em sua cabeça por vários dias. Ela possuía todos os atributos: atirava bem, sabia defesa pessoal, era expert em comunicação e informática, táticas de guerra e logística, construía e pilotava drones, era discreta e vivia só. Seria perfeito para ela.


			Mesmo com o passar do tempo, de vez em quando, sombras do passado a assombravam. Certa manhã, acordou apavorada de um pesadelo recorrente e que, dessa vez, veio com força total: seu antigo padrasto ofegante sobre ela, indefesa. Ainda podia sentir seu cheiro desagradável de álcool e os pingos de suor caindo sobre seu rosto. Levantou-se, estava triste. Resolveu caminhar um pouco pelo parque próximo onde vivia para espairecer; sentou-se à beira de um pequeno lago e ali ficou por horas. Olhar distante, pensamentos vagos, lembranças de tudo que já vivera, até que foi despertada do transe por uma libélula pairando no ar em frente aos seus olhos. De repente, o inseto pousou em seu nariz, onde permaneceu imóvel por alguns instantes, como um prenúncio do que estava por vir. Tomou uma decisão; o próximo passo seria conseguir clientes. Após algumas pesquisas, encontrou o caminho, postou um anúncio na dark web:


			Deseja livrar-se definitivamente de pessoas incômodas?


			Serviço limpo, garantido, discrição total.


			Pagamento: Bitcoins, 50% na encomenda e o restante após a execução.


			Contato: Caixa Postal 059661 — Libélula.


			Assim, começou uma nova etapa na vida de Valentina. Uma mulher que nascera deslocada no mundo, em circunstâncias difíceis, tentando se encontrar.
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O filantropo


			Após o merecido descanso — os dias em Cancun a refizeram plenamente –, Valentina retornou cheia de energia. Estava pronta para o trabalho, até mesmo os menos interessantes que compunham sua camuflagem; se bem que fotografar prédios trazia um certo grau de excitação. Já havia testemunhado cenas inusitadas de nudez, sexo, masturbação, voyeurs, só para mencionar algumas.


			Uma semana de prorrogação na dark web e Libélula ressurgiu. Um novo chamado a aguardava, ao que ela prontamente respondeu: “mande-me os detalhes”.


			Benvindo Amaral, herdeiro de uma família que fez fortuna produzindo equipamentos para mineração nos anos 50, agora com 75 anos, era um homem corpulento, calvo, bonachão, casado há 40 anos com a mesma mulher e pai de três filhos. Desde cedo se envolveu nos negócios da família, formou-se em Comércio Exterior e contribuiu decisivamente para a expansão da fortuna do Clã Amaral. Seu filho mais velho cuidava dos negócios da família, assim como o pai o fizera; a filha, uma neurocirurgiã bastante conceituada entre a classe médica; e o caçula, um vagabundo profissional e viciado em cocaína.


			Benvindo deixou as empresas inteiramente sob a responsabilidade do filho mais velho e, juntamente com sua esposa, 15 anos mais nova, criara uma fundação sem fins lucrativos, à qual ambos se dedicavam apenas filantropicamente. A esposa era extremamente dedicada à família e à benemerência, enquanto a filha, divorciada, envolvera-se com um homem mau caráter, que a explorava incessantemente. Um jogador incorrigível, cheio de dívidas e que exigia dinheiro o tempo todo, já levara a médica, incapaz de enfrentá-lo, à banca rota. Sem recursos disponíveis, ela já se desfizera de vários bens para sustentar o vício do amante e vivia pedindo dinheiro ao pai para suprir o namorado.


			O filho mais novo, seduzido pelas drogas, vivia pelas ruas. Aparecia de vez em quando para pedir dinheiro à mãe para comprar mais entorpecentes; fora isso, ninguém sequer ouvia falar dele.


			A fundação era gerida pelo filantropo e sua esposa, um tesoureiro, uma assistente, que fazia às vezes de secretária, e alguns auxiliares gerais. Após alguns meses de convívio na fundação, o filantropo e a dedicada assistente já não eram apenas dirigente e assistente. Duas vezes por semana, encontravam-se em um hotel afastado e satisfaziam seus impulsos sexuais. Havia já certa desconfiança por parte dos filhos e da esposa a respeito do envolvimento entre os dois.
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